
Editorial 

Não é tarefa fácil prefaciar o presente número. A razão é simples: todo número 

da Turismo em Análise é especial, seja pela seleta dos primorosos artigos, seja pelo 

labor e carinho dispensados em cada edição. 

O que posso dizer, no máximo, é que esse número é especialíssimo. E só. 

A constatação disso será feita pelo nosso leitor, já acostumado à qualidade do 

periódico, que ora se apresenta com o importante apoio da SP TUris e tematizando a 

Gestão Pública e Privada em Turismo e Hotelaria. 

Temática oportuna em face da profusão de idéias que estão surgindo, tanto no 

mundo acadêmico quanto nas alas mais desenvolvidas do nosso empresariado. Assim, 

inicia mostrando o modelo territorialista endógeno e seus benefícios socioeconômi­

coso Nos desafios para consolidar um destino como uma grande cidade do porte de 

São Paulo, ganham ênfase as iniciativas que visam à diversificação para atender aos 

interesses dos turistas de negócios e de lazer: é o exercício da gestão local para tornar 

São Paulo uma cidade global. 

Como periódico que valoriza os bons estudos realizados em qualquer parte do 

território nacional, Recife (PE) aparece em artigo que trata da mensuração da imagem 

nas campanhas promocionais dessa cidade, por meio do modelo de Echtner e Ritche. 

O estudo de caso da cidade de Natal (RN) incomoda e inquieta, uma vez que para 

manter o status quo os gestores não se preocupam com o futuro na proporção em 

que este sempre lançará novos desafios, para os quais poucos estarão preparados. Na 

linha da macroeconomia, o comportamento das receitas de viagens internacionais foi 

grandemente influenciado pelas características do mercado cambial centralizado e con­

trolado até 1989. 

Indo a campo entrevistar trinta proprietários/gerentes de estabelecimentos ho­

teleiros de pequeno porte, os articulistas tratam da gestão de pessoas, mostrando o 

desafio de Aracaju (SE) em superar o entrave da baixa escolaridade dos empregados, que 

se reflete, diretarnente, na qualificação necessária para atender a uma demanda cada vez 

mais exigente. A partir de entrevistas, a função gerencial na hotelaria é refletida na 

atuação cotidiana, nas contradições, fragmentações e desafios que envolvem as intri­

cadas (e delicadas) relações entre gerentes, seus subordinados, superiores e clientes. 
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Por último, o caso da cvc é tratado a partir do marketing estratégico. Nele, a 

empresa mantém-se numa posição de liderança no mercado graças, entre outras coi­

sas, à busca de uma maior segmentação da demanda, à diversificação de produtos, à 

ampla rede de distribuição, aos preços praticados e às formas de pagamento em um 

p osicionamento centrado no foco do turismo interno. 

Especialíssimo, sim, e é por isso que desejamos a todos boas leituras. 

Mário Jorge Piresl 

São Paulo, 2 de janeiro de 2006 
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RESUMO: Este texto analisa a dimensão territorial no planejamento do 

desenvolvimento turístico comparando dois modelos de crescimento regio­

nal: o do pólo de crescimento e o territorialista e endógeno. A comparação 

teórica é efetuada tendo como pano de fundo o modelo que vem sendo ado­

tado no Brasil desde meados da década de 1990, centrado na implantação de 

"pólos turísticos" regionalizados no país. O modelo do pólo de crescimento, 

que inspira os "pólos turísticos", privilegia os aspectos vinculados à função 

de especialização regional, no caso, o turismo. Sua implementação acontece 

atrelada a investimentos exógenos que não utilizam, numa escala otimizada, 

recursos produtivos de base local. Já o modelo territorialista e endógeno pre­

coniza a prevalência do território sobre a função, sendo considerado, por­

tanto, mais apropriado ao planejamento do desenvolvimento turístico, por 

propiciar um mais efetivo grau de endogeneização dos benefícios socioeco­

nômicos gerados no processo. 

PALAVRAS-CHAVE: análise territorial do turismo; planejamento e cres­

cimento regional; desenvolvimento turístico. 

ABSTRACT: This paper analyzes territorial factors in tourism develop­

ment planning, comparing two mo deis of regional growth: the centralized 
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